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DF LETRAS - Vamos 

começar falando do seu 
nome. Patriota é muito 

forte. Combinado com 

Margarida, um nome de 
flor, fica muito bonito. É 
pseudônimo ou nome de 

família? 

Margarida Patriota - A 

lenda da fam ni a diz que 

a ori gem do sobrenome 

Patr iota remo n ta à 
Gu er ra do 

' Até os 15 

al10s não tive 

Para g u a i. 

Vem do in· 

t e rio r do 

se rt ão, do 

se rt ão fo i 

para o l i ­

to ra l. Há Pa­

tri o tas em 

São José do 
Egi t o (i nte­

rio r de Per­

n ambu co), 

a m ennr 

preocuoaçao 
qUiJl1to a 
estudo ou 
,di -'l .... 

F<1 - :~ c1rfe C 

brincava. Fugi 
de casa uma 
ve4 fui expu/5a 
do colégio por 
brigar com 
oulra garota. 
Te ve até 

polícia. " 

os repentis­

t as . H á i n­

c lusive um 

d e putado 

federal com 

esse so bre­

nome: Gon-

zaga Patri­

o ta. O meu 

pai é do Ri o 

Grande do 

Norte, d e 

um a praia, 

na esqu ina 

o nde o Brasil dobra; há 

14 

vá rios Patriotas lá. Sem 

dúvida, Patriota surgiu na 

mesma época de sobre­

nomes como Brasil, Ban­

deira e índi o do Brasil. A 

minha mãe é fluminense. 

Qu er dizer qu e se u 

nome vem de uma lenda? 

D e aco rd o co m a 

lenda, o meu ta taravô, ao 

vo lt ar da Gu e rra d o 

obra de Margarida Patriota 

é marcada pela literatura direcionada ao público 

infanto-juvenil. Entre os principais livros 

destacam-se: Sobre os rios que vão, Memórias de um 

pingo d' água e Viagem à terra do Brasi~ uma adaptação de 

Margarida ao texto de Jean de Léry. Mas o público adulto 

também tem espaço nas histórias criadas pela 

apresentadora - um exemplo 

é o seu último livro: 

Meu pai vive de Arte. 

Paraguai, queri a ter sido reconhecido 

pelo Estado como um grande patri ota 

(risos) . Po r isso, teria dado essa 

alcunha, Patriota, aos seus dois filhos. 

O s fil hos de um deles não receberam 

o so brenome. O o utro era Luiz 

Antônio Patri ota; é desse ramo que 

vem o meu pai. Patriota é um nome 

forte, ca rrego como uma coisa que 

tem muito a ver comigo. Nem sei se 

é um bom sobrenome literário ou um 

bom pseudônimo, um sobrenome 

nativista, mas é do meu nome mesmo 

(ri sos) . 

A união do que é forte com o que 

é sensível. 

Evoca, não é? Bom, mas você disse 

qu e q ue ria sa be r qu em so u. Eu 

rea lmente não sei .. (risos) 

A se nh o ra é m ãe, escritora, 

acadêmica, apresentadora de um 

prog ram a d e rádio, intelectua l, 

mulh er . .. Qu al é a vi sã o qu e 

Margarida Patriota tem d e 

Margarida Patriota? 

Tenho um sentimento arraigado de 

ter na scid o para as artes, de se r 

artista. Em q iança nunca revelei, não 

tive um pendor específico pa ra as 

letr as, nun ca m e de staq ue i em 

redações do colégio e nunca escrevia 

d iários. Me destaq uei, sim, pe lo 

desenho. Eu pensei que se ria pin to ra. 

Cheguei até a faze r pré-ves ti bu lar 

para in gressa r no curso de Bela s­

Artes. Fo i uma época em que eu sa ía 

de manhã e pra tica mente pintava o 

dia inteiro. Vivia besun tada de tint a 

óleo. Mas, ao Illesmo tempo, eu não 

sei ... Foi assim, na adolescência, que 

ti ve aquele chamado. Não se i po r 
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que, mas achei que diria algo ma is 

com a palavra, com a literatura. 

Depo is disso a senho ra deixou de 
pinta r? 

1,50 ê uma out ra histó ri a. Eu fui 

deixa ndo de pint ar pau latin amen te. 

Eu deixe i decididamente qu ando ... 
Bom, eu fui casa da 11 anos com um 

advogado que era co lecionador de 

artes e ele dizia: "Arti sta tem que ser 

profiss ional, tem que se ded ica r". 

Ent ão eu achei que não tinha feit o 

aquela OpçJO, a minha dedicação era 

voltada para as letras. Eu escrevia, 

escrevo . Alguns li vros eu mesma 
ilu, tro. E eu queri a mandar as minhas 

ilustraç()es para a editora. E ele di zia: 
"Njo" . 

A se nhora vIve u uma cri se d e 
c riação ? 

Ah, sem dúvida ... Eu nasci em um 

José Sarney e sua mulher 
Mar/y no lançamento do 
livro Me u pai vive de Arte 

no restaurante Carpe Diem, 
em Brasília 

momento onde as opções das 

art es plásticas eram mais 

comp lexas. Mudou muito hoje em 

dia. Quem tem pendor art ís ti co, no 
caso das artes visuais, tem que faze r 

uma opção em de term in ado pon to 

da v id a: se va i faze r d ese nh o 

indu stri a l, serv ir a indús tr ia, a 

publi c id ade, o u se va i qu e re r 

pe rma nece r num ateli ê - man tid o 

não se i como -, pintando os meios 

de exp ressão tradic iona is, C0 l11 0 a 

pintura ocidental, mas a se rviço da 

deco ração, por exempl o. Eu não 

sei ' Há tant as opções. O art ista do 

m eu t emp o n ão penso u no 

figura tivismo, simplesmen te porque 

nJo era um m omento fi gurati vista. 

Sen ti um problema COIll isso. Penso 

qu e fiz mal em qu e re r se r 

fi gurativista, naquela época. H oje, 

exp resso a figura com pa lavra s. 

--------------------~=-~~~~~--~~ 
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A se nh o ra não fi cou 
fru s tra da por d e ixar a 
pintura? 

Não. A lit eratura m e 

preenche em tud o, 

comple tallle nt e. Foi 

realmen te um a co isa 

resolvida na p róp ria 

adolescência. Eu não teri a 

me dedicado à literatura 

se não ti vesse v iv id o 

mui to cedo isso. Q uando 

men ina, não ti ve nenhum 

talento reconhecido pa ra 

as Letras, ao passo que 

t ive para a pintura. A 
literatura fo i uma escolha 

mui to minha, uma co isa 
que atin e i qu e qu e ri a 

faze r. Posso d ize r qu e 

isso nasceu da leitura. 

Esse gosto pela le itura, 
d e se r arti s ta , é um a 
coi sa de família? 

Acho que de algum a 

forma. Minha mãe sempre 

fa lou dos antepa ssados, 

como a famnia Werneck, 

por exemplo. Ela era de 

uma falllília anti ga do 

es tado do Rio. Diferente 

do Illeu pai, que selllpre 

pa sso u a idé ia de te r 



nascido no nada. Eu conheci 
o Rio Grande do Norte há três 
anos. Nunca tinha ido lá, meu 
pai nunca falou da mãe dele, 
nun ca fa lou do pa i, nun ca 
fa lou ... Eu descobri ou tro dia, 
pelo meu pa i, que o pai dele 
trabalhava no cais, no porto, 
lá em Na tal. Era um 
funcionário até modesto. Meu 
pai - mexendo em papéis e 

documentos antigos da famllia 
- descobriu em um desses 

re gistros profi ss ionais da 

época a profissão do meu 
avô, estava lá: artista (risos). A 
gente vai descobrindo coisas. 
Eu ten ho um tio, N il so n 

Patriota, que é da Academia 
Poti guar de Letr as . É um 
iornal ista con hec ido lá em 
N ata i; um outro tamb ém, 
Nelson. Então, fui me dando 

co nta que na família só dá 

poeta. 

Jornalista, poeta, escritor o •• 

É... (ri sos) No caso da famí· 

lia de minha mãe todo mundo 
é muito ligado a linguagem, a 
li v ros, por ca usa da minha 
avó. M e lembro dela, sempre 

matern a, sempre declamanclo 
também. Só que o pai dela 
dizia que era para abafa r 

aquil o : "M ulher não tinha 

nada que se r poeta". Então ... 

A senhora sempre diz em 

entrevistas que sua infância 
foi muito cheia, sem outra 
preocupação a não ser a de 
fazer arte ... 

Até qu inze anos rea lmente 

não ti ve a menor preocupação 

quanto a es tudo, idéias ou sei 

lá. Tinha uma segurança muito 

g rand e prop ic iada pe la 
faml1 ia. Fazia arte e depois 
brincava. Claro, vieram alguns 
problemas: fugi de casa uma 
vez, fui suspensa do colégio 
- por incrível que pareça-, 
por uma briga com outra garota. 

Impressões ... 
Brasília 

É uma cidade que oferece o 
que eu preciso, tem livros, não 
suficientes mas tem. Há um 
conforto, é uma cidade prática, 
diferente, e tem uma coisa que 
eu gosto muito: não tem quistos 
quatrocentões. Você conhece 

gente de tudo quanto é canto. 
Brasília tem a amostragem do 
país , é um microcosmo do 
Brasil. Isso torna a cidade 

interessante. Eu acho que é um 
lugar para ficar, se tá aqui é 
para ficar. Mas, sem dúvida 

alguma, é preciso contemplar a 
sua dimensão maior, isso aqui 
não pode mais ser visto somente 

como Plano Piloto. É um 
conjunto de dois milhões de 
habitantes! Está aí à volta . É 
Distrito Federal. 

Brasil 

Um país de luxo, miséria e 

beleza. 

Livro de Cabeceira 

Os grandes sonetos da língua 

portuguesa. 

Literatura 

Uma palavra grande mas que 
tem um sortilégio. 

Autor 

Monteiro Lobato, Balza c, 
Montaigne, Flaubert, Machado 
de Assis, Euclides da Cunha. 

Música 

Nossa melodia, nossos ritmos. 
Gosto muito da música norte­
americana, de música clássica e 
da música negra - norte­
americana 011 brasileira - mais 
até do que da latina. 

Filme 

Os filmes da década de 40, os 
americanos: Dançando na chuva, 
Cidadão Kane, A volta ao mundo 

em 80 dias. 

Personalidade 

Joaquim Campelo Marques. 

MST 

Mais do que necessário, estava 

na hora. 

FMI 

Pode ser contido e encarado 
de igual para igual. Não vejo 

porque não. 

Autor Injustiçado 

As autoras brasileiras. Por 
exemplo, a Lygia Bojunga, o que 
ela escreve sobre a criação 
literária é uma reflexão muito 
profunda. Mas essa pecha de que 
é para o público juvenil ... 

Acontece que os grandes 
romances do mundo são para o 
público juvenil. Os livros que 

ficam são aqueles que a gente lê 
quando tem 16, 17 anos. Não há 
por que, por exemplo, a Ana 
Maria Machado não estar na 
ABL. Tem-se um bando de 
homens, meda lhões, alguns 
operaram nariz, já fez não sei o 
quê, são médicos, e estão lá. Não 
sei por qu e, como. Outra 
injustiça é a Jú lia Lopes de 

Almeida, uma grande romancista: 
como mulhernc/o podia entrar na 

ABL, puseram o marido dela, o 
Belinto de Almeida. 

Família 

Um conceito milito importante 
para mim. SOIl ligada à fámília. 
representa uma l1ecessidade de 
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pertencer, seja à pátria, seja a um 
grupo pelo laço da afinidade, do 

temperamento, da amizade. 

Os Três Poderes da Repú­
blica 

Os três são elite e ainda não 

se conscientizaram de que o povo 

p recisa ser uno. É preciso que se 

modifiquem urgentemente. Essa 
elite precisa ter orgulho em tratar 

com dignidade, em gos tar do 
brasileiro - qualquer que seja -

como irmão e considerar essa 

p essoa primordial: feio, pobre, 

mal-acabado, não importa. Os 

Três Poderes da República estão 

muito distanciados do povo. 

Fernalldo Henrique Car­
doso 

Eu acho que ele passa a idéia 

de ter sido um esquerdista que nâo 

amedronta . ou s eja , um es­

querdista que pode ser esquerdista 

porque é elite. Ele tem o mesmo 

perfi l de TCII/credo (Neves). de 

(José) Sa m ey. Todos freqiiel/ ­

taram colégios particulares muito 

DF 

caros, são intelectuais, elite. Essa 
diferença que ele tenta passar de 

um outro Brasil, um Brasil 

revolucionário, não é de todo 

verdade. Pelo menos, não da 

mesma maneira que seria com o 

Lula. Esse sim, para o bem ou 

para o mal - isso é outra questão 

- representa uma prop osta 

rea lm ente revo lu cionária. O 
Fernando Henrique tem uma boa 
presença - semelhante ao Collor 

-, uma boa estampa no exterior: 

fala línguas, é bem apessoado. 
Ele continua sendo essa esquerda 

que neio amedronta ninguém, nem 

o FMI e nem a Ordem 

Intemacional, e nem os Três 

Poderes da República. 

Margarida Patriota 

Mulher, sem dúvida ,feminista 

sim, escritora. brasileira. Não só 
brasileira de /1ascimento, mas por 

escolha, o que tem a ver com a 

própria col/quista da escrita. O 

escrever é tal1lbél1lul11a opção que 
a gente fa z de viver a 

nacionalidade. 

~~ LETRAS 

Teve até po lícia! 
Então, eu rea l­
mente faz ia arte! 

(Risos.) 

A sua infâ ncia 
foi vivida no Rio 
de Ja neiro? 

Até o ito anos, 
sim . N asc i e v ivi 
no Rio de Janeiro. 
Depois fu i para a 
Suíça e passei três 
anos lá, meu pa i 
era dip lomata. E 
depois um ano em 

São Francisco, nos 
EUA; fo i quando 
eu fugi da escola. 
Com 14 anos eu 

fu i pa ra a Améri ca 
Ce n tr al, o nde 
fiquei um ano. De 

volta ao Brasil, fiquei até os 19. 
D epo is fui p ara o Canadá, 
o nde f iz dou to rado em 

li tera tu ra Francesa. 

No se u último romance, 
la nçado na Bienal de São 
Pa ulo, há muitas semelha nças 
e ntre a senho ra e Salviano -
o narrador de Meu pai vive 

de Arte. Seria um auto­
retrato ? 

As maio res se melhanças 
são com questões como a de 
viver de arte. Tem uma relação 
co migo, sim, m as de out ra 

fa se. Ta mbém so u mu i to 
li gada a fa mma e uma coisa 
que me impressiona muito é 
uma criança que não tem pai, 

não tem mãe. Eu tenho dois 
fil hos que não conhecem o 
p ai. A í t alvez até tenh am 
algumas semelhanças. 

A se nhora acha que a 
famíli a no s moldes tradi­
ciona is se sustenta em uma 
sociedade pós-moderna? 

Eu respondo isso no livro. 

Todo mundo precisa de uma 



família e t odo 
mundo busca isso, 
mas as fo rmas, hoje, 
são muito mai s 
va riadas: você per­
tence a uma faml1 ia 
de intelectuais, vo­
cê pertence a um 
grupo ideológico, 
você pertence a um 
co nve nto - não 
muito comum hoje 
em dia. No caso da 
fa míli a nuclea r, o 
menos importante é 
você se r ou não 
forma lm ente ca­
sa do, ter tido dois 
ou três ou quatro 
ma ri dos, você ter 
filhos que não são 
se us. Tud o es tá 
muito mais elástico, muito mais 
flexíve l. 

Es ses tipos de rela ções 
influenciam de uma form a 
negativa ou positiva a vida de 
um artista? Muitos maridos, 
muitos filhos .... 

Acho que cada um é um. Eu li 
numa entrevista da Vi rgínia Wolf 
um co nse lh o p ara jovens 
asp i ran tes a esc ri tora s. Um 
co nse lh o es pecífi co para 
mulheres . El a diz: "Não tenha 
muitos filhos" . Quando você põe 
ge nte no mundo tem de dar 
alguma cobertura, atenção, mas 
quando a gen te precisa de 
tempo ... é m ais co mpli ca do 
ainda. 

Aliás, como a senhora 
concilia seu tempo de mãe com 
o de escritora? 

N isso a minha opção pela 
litera tura ajudo u ba stante, 
escrevo da manhã até à noite: 
lavando louça, na fila de banco, 
dentro do táxi . Já com o pincel, 
com a pintura, você tem que ter 
o seu espaço; no momento que 
aquilo te evoca, você tem que 

"TOdO mundo bUKd 

uma f.1nlllia/ mas hoje 
tiS forma" 'tio muito 

mJi!> ~c1riada .... O meno' 
imporl mie e voce 'ier 
ali 11.10 formalmente 

(.Hcld) ter tido dois ou 
tn ou quatro m.,rido!> 
locê ter filho~ que /1.10 

.... 10 seus. Tudo c~t<, 

muito m.li!> e!.,.,ti(o 
m. i~ fie \/I ('/. , 

largar tudo. É diferente ... 
Como muitos escritores a 

senhora também tem um 
caderninho de fazer anotações 
que mai s tarde podem ser 
utilizados em alguma de suas 

obras? 

Eu anoto tudo, mas depois eu 
não sei onde anotei (ri sos). O que 
eu anoto muito são palavras que 
por um mot ivo o u o utro m e 

despertam a ate n­
ção. Eu não sei ler 
um livro sem ri scar, 
só le io co m um 
caderninho do lado 
p ra p ode r f ica r 
rabiscando, anotan­
do palavras. 

Como é a rela­
ção de um escritor 
com o mundo, as 
palavras, os sons? 

Eu ac ho qu e é 
um a sens ib il idade 
lin güísti ca . É uma 
sensibil idade não só 
na observação -
como fala Gabrie l 
Garcia Marquez. É 
o lhar, reter e ana­
lisa r. Isso li gado à 
pa lav ra, porqu e 

também esse processo poderia 
se traduzi r em mú sica o u 
pintu ra. Eu, por exemplo, me 
lembro das pessoas por palavras 
que me marcaram. Fui tratar de 
um prob lema no INSS, v inte 
anos atrás e daí eu me lembro 
de um funcionário que usou 
bem, com muita p rec isão, a 
palavra crivo; nunca me esqueci 
de le. Li go pessoas a ce rta s 
palavras. Não tenho o dom de 
improvisação, da o ratória, por 
is so, tenh o certeza de que 
escrevo, de certa manei ra, por 
que quero ser perfeita no uso da 
li nguagem e me sinto mai s 
próxima disso, escrevendo. 

Você tem um programa na 
Rádio Senado onde conversa 
com escritores. Como é fazer o 
Autores e Livros? 

É um programa importante, 
gosto de fazê-lo : pelo amor ao 
li v ro, às le tra s, à pal avra. O 
co nvite ve io pr imeiro para o 
Camp elo (co mpanh eiro de 
Marga rid a Patriota ), que tem 
todas as credencias para fazer o 
programa. Ele m e indi co u e, .. ~~~-----------------------------------
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quando me fa lou, topei na hora. 
Fiquei meio insegura, porque não 
se i improv isa r, não so u um a 
oradora, não tinha experiência de 
rádi o. Ma s e ra prec iso por 
exe mpl o falar de um (José) 
Mindlin . E isso, eu se i que 
dom in o. Se i o que tá aco n­
tecendo no país, quem é quem, 
os escrito res, os 
li v ros. Acompa­
nho, vivo isso. 

A se nhora é 
muito assediada 
por escritores 
que desejam ir 
ao programa, 
falar na rádio 
sobre o trabalho 
deles? 

Q ualquer . per­
sona li dade, qual­
quer escritor quer 
divu lga r a sua 
obra. Claro, al­
gun s têm m ais 
espaço que ou­
tros . Por o utro 
lado, o jorn alista 
tamb ém es tá 
atrás da notícia, 
també m quer 
matéri a ... Há uma procura dos 
dois lados. 

I ss o não enche você de 
vaidade? 

Não, não. Na verdade o que 
me deixa mais feliz é quando vou 
aos colégios e tem aquela fila de 
ga ro tinh os qu erendo o m eu 
autógrafo, me sinto mais do que 
Xuxa . Fico diante de uns cem 
m enin os qu e pegam um 
papelzinho e pedem pra eu botar 
meu nome, me sinto realmente 
a Xuxa ... 

Quais foram as conversas 
mais interessantes que a 
senhora já teve no programa? 

Ess a é uma pergunta difícil. 
Nesse programa aprendi uma 

" Esuew deI /11c1l1h/i a/e .1 110i/e: 1,IVe1l1dO 

ouça, 11<1 fi/.l de h.u1l o, dentro do t.ni. /el i 0/11 o 

pincel (0/11 e7 pintura, voa' tem qUi' ter o ~eu 

e'ip.lço, no mO/11ento qUi' c1quilo te evoc.l, VOU' 

tem que I.ugar tudo. E dif{'rl'nle ... " 

coisa que não sabia: as pessoas 
ouvem rád io . O reto rn o que a 
ge nte tem é impress io nante. 
Como, por exemplo, um rapaz a 
quem vendi minha casa anos atrás, 
me li gou só pra saber se eu era a 
Margarida Patriota do Rádio (risos). 
Mas todos que por aqui passa ram 
têm algo interessa nte a dizer. 
Ago ra, se m dúvida, uma das 
entrevistas mais iluminadas foi a do 
(José) M indlin. Durante a conversa, 
ele reci ta um oema muito boni to 
muito sin ge lo, de uma poetisa 
ba iana, negra, pobre, que fa la 
sobre o crescimento dos filhos. 

Alguma história interessante? 

Alg un s fi gurões do mund o 
li te rári o res isti ram a se r en-

Cantiga 
das Mães 
Fruto Cf lIando amadurece 

Cai das árvores no cheio 

E filho depois que cresce 

Nela é mais da gente não 

Eu tire cinco filhinhos 

E. hoje so::inha estou 

Nelo(oi a morte. não fo i 

Foi.foi a I 'ida qlle me rouboll 

Jacinta Passos 
--------------------------------~~ 
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trevistados, mas alguns cede ram, 
como o João Ubaldo (Ribeiro), a 
Lygia Bojunga, o Ziraldo. Agora, 
dentro do es túdi o, posso dizer 
que muitos - agora em re· 
trospecto - revelaram coisas que 
depois vieram à imprensa. Como 
o Zueni r Ventura, quando falou 
do se u li vro Inveja - um mal 
secre to. El e m e deu muitas 
informações antes mes mo do 
livro ser publicado, falou de uma 
série de projetos literários, uma 
sé ri e de reve lações que, se a 
gente for ana lisar, seriam furos 
jornalísticos - vie ram ao pro­
grama, antes da divulgação pela 
grande imprensa. 

Qu em a senhora ainda não 
entrevistou e que gostaria de 
entrevistar? 

Há muitos que eu desejaria, 
mas ainda não ti ve m os a 
oportunidade. Algumas pessoas 
eu se i que não dão entrevista, 
como o Rubem Fonseca. Uma 
das vitórias que eu tive foi da 
Lygia Bojunga. No primeiro 
contato ela foi muito franca, não 
quis - inclusive menciono isso na 
próp ria en trevista. Mas depois 
ti ve um Lontato maior com ela, 
quando participamos de uma 
mesa de trabalho sobre a Ana 
Maria Machado. E ela ficou 
sabendo melhor quem eu era e, 
na ocas ião , mexi assim num 
pontinho essencia l. E, quando ela 
veio com a hi stó ria de "por 
telefone não, rádio não", eu disse: 
"Você es tá esquecida de seus 
tempos de rádio?" Ela começou 
como radialista. A Lygia acha que 
todo mundo dá entrevista demais, 
fala demais e que a palavra se 
barateia. Concordo com tud o 
isso, mas às vezes a pessoa que 
lê um livro só quer ouvir um som, 
a voz do autor. É como se 
houvesse uma aura ligada àquela 
pessoa que esc reve u o li v ro. 
Depois desses argumen tos, ela 

"1/' 'b d. vIVIa esunta a 
de tinta óleo, mas 

ache~ não sei por que, 
que diria algo mais 

com a palavra, 

com a literatura " 

concordou em dar entrevista. 

De sde qu e o escr ito r 
portu guês Jo sé Sa ra mago 
ganhou o Nobel de literatura, 
há uma onda lu sofônica no 
mundo ... É um bom sinal para 
o futuro da língua portuguesa? 

A minha ligação com a lín gua 
portuguesa é visce ral. Eu não só 
vejo futuro para a nossa língua, 
co mo para o li v ro. Eu não 
concebo o mundo sem eles: a 
língua portuguesa e os livros. 
Numa entrevista que eu fiz com 
a Dad (Squa ri si), ela menciona o 
fato de que alguém teria dito que 
daqui a cem anos, trezentos 
ano s, eu não se i, es taría mos 
fa lando espanhol. (Risos). 

H á qu em fa le até qu e o 
portunhol será uma das línguas 
do futuro ... 

O fato é que a língua por­
tuguesa existe e é altam ente 
sofisticada, a última flor do Lácio. 
O Brasil tem uma população 
exp ressiva, juntamente com 
Portugal e outros países onde se 
fala português. Não tenho o 
menor temor de que essa língua 
desapareça. Nós temos uma 
unidade lingüística muito grande. 
Acho que é um trabalho positivo 
que a Rede G lobo teri a feito 
(risos). Porque a telev isão até 
modela, faz com qu e todo 
mundo ouça, de certa forma, a 
língua portuguesa com alguma 
uniformidade. É a língua que vou 
continuar falando até morrer ... 

E escrevendo também ... 

Sim. Eu acho que es tou 
contribuindo para que a língua 
portuguesa seja perp etuada e 
amada. A Ana Maria Machado, 
quando partiu para a briga pela 
co nqui sta do prêmio H ans 
Ch ristian Andersen, disse que não 
se esquece de uma posição 
minha em uma mesa de es tudos 
literários. Em resumo é o seguinte: 
" Tem al gumas coisas que eu 
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gosto ma is que as b rasilei ras: 

uma delas é o chocolate, prefi ro 

o suíço ao bras il e iro . Out ras 

coisas não; fa rofa tem que ser a 

nossa . N o que di z resp eito à 
literatura, livros escritos no idioma 

q ue fa lam os semp re são 

superiores". Digo isso porque o 

contato com a língua que você 

fala é uma co isa mui to fo rte. 

Afinal, é a língua da sua mãe, do 

seu pai, é a língua em que você 

c resceu. Não es to u querend o 

saber se Tolstói ou Dostoievski é 

superior à M achado de Ass is ou 

Monte iro Loba to . Ma s tenh o 

ce rteza de que pa ra uma ilha 

dese rta eu leva ri a M achado de 

Assis e M onteiro Lobato, porque 

eles escrevem na minha lábi a. Se 

os bascos têm lá a língua deles e 

co ntinu am falando, as sim 

também terá sempre um grupo 

que irá fa lar português ... 

A senhora escreve para jovens 
adolescentes, não são somente 
livros para crianças, mas livros 
até para quem quer se iniciar no 
ra mo da lite ratura ... Escrever 
para adolescente tem a sua 
função, além de estét ica, 
didática. 

Foi nesse gênero da li teratura 

" QUc1l1do J OU ,lO' 

o/{,t;io .. l' 1l'/11 ,lqUl'l.1 

/ li" de lI/H (('/11 

',/lo/mIJo" qU('I('I1( 

I !11('U ,1I1/o"r,!l(l 

Olf 'In/o 11.1" 

do qUi' \ll\.1 

que eu tive o maior retorno, e é 

por isso que eu cultivo essa li nha. 

Não adianta fi car dando murro 

em ponta de faca. Há uma série 

de ro ma nces, in clu sive esse 

(M eu p ;1i vive de Arte), que eu 

não esc rev i p ara jove ns. Ele 

ganhou o prêmio do Insti tuto 

Nac io na l d o Li v ro (INL ), de 

me lho r roman ce do Centr o­

Oeste. Mas é difícil, porque autor 

de Brasni a fi ca de fo ra. Há toda 

uma problemática de conseguir 

vive r de literatura, vender o seu 

produto. Acho que eu teri a mais 

livros publi cad os se fosse mais 

condescendente e esc revesse 

m ais pa ra os j ove ns. A lgun s 

livros que eu fiz, como Memón;7s 
de um pingo d 'rigu c?, 
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intencio nalmente pe nse i: " Vou 

esc reve r p ara ad o lesce ntes" . 

O utros não. Tenho um livro de 

lendas indígenas; simplesmente 

fiz um trabalho de contos. 

No seu último romance, Meu 
pai vive de Arte, a questão 
predominante do livro é o amor 
pela a rte versus a lu ta pela 
sobrevivê ncia . Se Margarida 
Patriota tives se que escolher, 
qual seria a opção? 

Eu não concebo a atividade de 

esc ri to ra se m pub licar. É um 

caminh o da comuni cação, se 

ficou na gaveta você não atingiu 
o seu objeti vo. Tenho um livro 

que eu gosto muito, que prezo 
muito, que acho até que é a coisa 

mais original que fiz. É o Mafa/da 

Amaz'ona , uma edição de pouco 

re to rno c om erc ial; por qu ê? 

Porque o trabalho de linguagem 

é experim ental. Eu imagino uma 

comun idade matriarcal, an tes do 

Brasil se r descoberto, onde as 

mu lheres mandam e os homens 

nasceram para varrer chão, ca tar 
pio lho ... 

Quando um autor escreve uma 
obra que ele acha absolutamente 
original e não consegue publicá-



la, é um insucesso? Como admi­
nistrar isso? 

Eu administro da seguinte 
forma: o livro é tão bom que eu 
publico nem que tiver que pagar. 

(Risos). Então eu digo: esse livro vai 

sair de alguma maneira. Não sei 
corno, mas vai. E sigo pensando 

assim e tentando fazer com que 

as coisas aconteçam. 

pensa que escrever é um trabalho 
importante. Meus fi lhos fa lam 

comigo e eu não ouço. E então 
eles dizem que eu não esto u 
prestando atenção ao que eles 

estão dizendo. Mas é porque eu 

não posso! (Risos). 

usadas nos meus textos; sempre 
que escuto ou leio urna que m e 
chama atenção, anoto. O utro dia 

ouvi um deputado emprega ndo 
urn a p alav ra no rádio, não m e 

lembro agora, m as na hora pensei: 
"Essa aí é a palavra que eu queria". 

M as a senhora escreve 24 A senhora consegui ria viver da 

pena? horas por dia __ _ 

A senhora tem hora certa para 

escrever? 

Sou matutina; é raro o dia em 

que não escrevo, mas estou tendo 
mais dificuldades agora, porque 
em casa a minha hora de escrever 

não é muito respeitada. Todo 

mundo entra no meu quarto a 

qualquer hora, porque ninguém 

Acho que sim, porque não sei 
ler sem prestar a tenção às 

palavras . Estou sempre p rocu­
rando palavras que possam ser 

Não, mas p ago Im pos to de 
Renda pelo que escrevo. Eu recebo 
direitos auto rais, m as não dá pra 
viver. Sei lá. Depende, deve dar um 
seis mil reais por ano. Eu declaro e 

já complementa a renda ... 

Eu gostaria de ver, pelo menos, arte e 
literatura mais soltas nessa UnB. Menos 
subordinada à Capes, ao CNPq, à 
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Administração, à burocracia. Eu gostaria 
de ver uma espécie de Centro das Letras 
que pudesse ser muito mais solto. Assim 
se fazem verdadeiros professores de 
litera tura. Por outro lado, o alunado de 
Le tras deixa muito a desejar, 
principalmente em função da sistemática 
de seleção. Como a pontuação é feita no 
âmbito geral, os mais estudiosos, às vezes 
até os mais vinculados às Letras, en tram 
para Medicina, Engenharia... Quem se 

" Sempre temos 

essa fl ex ibi lidade. Na UnB fica tu do 
muito amarrado; eu queria um ambiente 
mais solto: o Insti tuto de Letras fazendo 
o que é da sua área. Ex iste muita 
burocracia, muito .. sei lá, tantas instâncias: 
formulári os a preencher que você não 
entende - po rque foi feito para quem 
lida com micróbios, para biólogos, para 
físicos nucleares -, questões para serem 
respondidas da mesma maneira por um 
professor de literatura. São critéri os 
curiosos. De qualquer fo rm a, a UnB é 
um espaço ri co, propi cia o 
enri quec im en to das idéias, é um 
ambien te de pessoas muito interessantes. 
A Universidade de Brasnia ainda é um 
foro de efervescência importante aqui 
no Distrito Federal, porque oferece um 
cl ima de dinamismo de idéias, de debate. 
Mas já está no momento de esse debate 
ser mais direcionado para uma pesquisa 
livresca maior. 

aqueles alunos 
que justificam a 

nossa profissão " 

interessa rea lmente por li te ratura acaba entrando em 
outros cursos. Nas Letras en tra quem teve, em vez de 
400 , 20, 25 pontos. Isso se reflete na própria UnB. Eu 
gostaria de ver mais gosto pelo livro, pelo prazer de ler. 
Não há. É difícil. Claro, há exceções. Felizmente, sempre 
temos aqueles alunos que justificam a nossa profissão, 
sempre há no rebanho aquele apaixonado pela lei tura. 

Também há muito falatório na UnB. Eu gostaria de ver 
um lugar mais si lencioso, onde se pudesse trabalhar, 
escrever - eu não escrevo na UnB, nem leio na UnB; vou 
às reuniões ou dou aulas. É impossível! Isso não é uma 
metáfora, não falo só dos corredores, das instalações. 
Realmente, não há silêncio. Não tenho temperamento 
para nada administrativo, como reuniões. Tenho horror a 
essas coisas. E eu gostaria de ser mais solta para desenvolver 
trabalhos mais criativos. Eu vejo que em outros sistemas 
universitários - que funcionam também - o professor tem 

Como é conciliar a UnB com a atividade de 
escritora? 

De certa maneira eu ori entei a minha ca rre ira 
acadêmica dando priori dade ao currículo. Acabou 
ficando muito eclé ti co e hoje em dia o forte nele é a 
ficção mesmo. Então eu trabalho nas féri as, eu trabalho 
durante as licenças, procuro escrever. Porque no período 
de aula é muito difícil, não dá para escrever na UnB. 
Apesar de não dar aula todos os dias, o período de 
leitura e correção de textos toma bas tan te tempo. 
Literatura não é como língua, porque língua, você sabe, 
você pode dar aula; você sabe português, vocé pode 
dar au la de português. Fa lo isso porque dei aula de 
francês por um tempo. Mas para a litera tu ra a gente 
não tem dados na memória. 
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